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Todas os textos sobre história da fotografia na Austrália concordam que um 
episódio, em 1841, representa o primeiro uso no país de uma câmera 
fotográfica. Assim começa um recente ensaio:  

 
A produção da primeira fotografia na Austrália parece ter sido um evento bastante 
casual. Em 13 de abril de 1841, o jornal Australasian Chronicle anunciava a chegada 
do daguerreótipo à Nova Gales do Sul (New South Wales): “Os habitantes de Sidney 
terão agora a oportunidade de testemunhar os efeitos desta muito singular invenção, 
um dos instrumentos trazidos à colônia pelo Capitão Lucas, ex-comandante da 
expedição da Escola Naval....” (1). 

 
Mas quem era o Capitão Lucas; de onde ele veio e o que era a “Expedição da 
Escola Naval” ?  Tais perguntas permaneceram completamente sem respostas. 
Um verbete publicado recentemente no Dictionary of Australian Artists sobre 
o ‘Capitão Lucas, fotógrafo amador (?), comerciante de câmeras fotográficas e 
capitão da marinha’ tentou reunir um pouco das identificações possíveis, mas 
foi confundido pelo fato que dois ou até mesmo três capitães com o mesmo 
nome parecem ter estado em Sidney em 1841: era ele francês ou inglês? 
 
Este ensaio oferece uma nova abordagem destes problemas. Embora Lucas 
continue a apresentar uma existência um pouco dividida, é evidente que o 
primeiro uso do daguerreótipo em Sidney pode ser considerado como a 
difusão mais longínqua desta invenção francesa, comparável aos estágios 
iniciais e mais próximos de difusão em Londres e Nova York(2).  
 
Ao contrário destas duas cidades, é necessário fazer a jornada da Europa à 
Austrália com pelo menos uma escala: nosso primeiro foco de atenção vai 
então para um navio, L’Oriental, num ponto a meio do caminho. 
 
 



O L’Oriental rumo à América do Sul 
 
Um francês, Louis Comte, realizou as primeiras demonstrações do 
daguerreótipo ao sul do Equador. Elas aconteceram no hotel Pharoux no Rio 
de Janeiro em 17 de janeiro de 1840(3) e 29 de fevereiro no palácio uruguaio 
do Cabildo em Montevidéu (4). Comte tinha viajado até a América do Sul 
numa pretensa expedição ao redor do mundo em uma fragata francesa – 
L’Oriental – que havia deixado a França no final de setembro de 1839 (5).  
 
Descrito na França como uma “escola flutuante”, e em outros países como 
“Colégio hidrográfico” e “Expedição da Escola Naval”, a viagem do 
L’Oriental tinha uma duração esperada de dois a dois anos e meio. Ela tinha 
sido organizada ao longo da primeira metade de 1839 pelo Capitão Augustin 
Lucas (1804–1854?).  
 
Não está completamente claro se o seu nome era Augustin ou Auguste; ambas 
as formas aparecem em fontes primárias. Ele nasceu em 1804 na cidade de 
Bangor, situada em Belle–Ile, uma ilha junto à costa ocidental francesa da 
Bretanha, a meio caminho entre Lorient e St Nazaire. Em 1832 ele casou com 
Elizabeth Bellais que, com as duas crianças do casal, o acompanharia na 
expedição.  
 
Em meados da década de 1830 Lucas era o capitão do Jeune Lise, de 
Bordeaux, mas algumas semanas depois de voltar para a França, em 04 de 
junho de 1838, vindo de Guadalupe (6), Lucas permaneceria em Paris 
perseguindo a idéia de liderar esta viagem educacional ao redor do mundo. 
Durante o ano seguinte, publica um folheto de 31 páginas sobre a organização 
do comércio marítimo(7). Lucas procurou vários órgãos oficiais e muito cedo 
pode anunciar que seu projeto estava sob os “auspícios do Governo”, embora 
isto provavelmente estivesse limitado a cartas de apoio escritas pelos 
Ministros de Marinha e de Instrução Pública, entre outros.  
 
Várias organizações, como a Academia de Ciências de Paris e a Sociedade de 
Geografia (8) na França, e na Bélgica, foram também procuradas em busca de 
apoio e conselho. Mais significativa foi a aproximação realizada pelo Capitão 
Augustin Lucas, já em março de 1839, junto a uma influente organização 
parisiense relacionada à indústria e ao comércio, a Societé d’Encouragement 
pour l’Industrie Nationale (Sociedade para estímulo à indústria nacional). Seus 
membros consideraram que a expedição era de interesse da Sociedade, embora 
a natureza do apoio que lhe deram, em 31 de julho, não tenha sido 
especificada(9). Quando Lucas chega a Montevidéu em fevereiro de 1840, 
envia àquela Sociedade, para publicação no seu boletim mensal, um relatório 
sobre as relações comerciais entre França e Brasil(10). 



 
Sem nenhuma dúvida, o equipamento para daguerreotipia teria sido levado de 
qualquer modo na viagem - sua importância para os viajantes era muito 
enfatizada na França nas primeiras discussões sobre fotografia -, pois a 
invenção de Daguerre estava causando grande excitação na França, 
especialmente durante os dois meses anteriores à partida do L’Oriental. Na 
verdade, Jean Jobard, editor de um jornal de Bruxelas Le Courrier Belge, 
visitou “a oficina de Daguerre” no verão de 1839, “ao mesmo tempo em que o 
Capitão Lucas que há pouco havia se candidatado a levar um destes 
instrumentos em sua viagem ao redor do mundo”(11). 
 
Além disso, a ligação de Lucas com a Societé pour l’Industrie Nationale teria 
fornecido uma estímulo especial a uma valorização comercial da 
daguerreotipia. É bem conhecido que o segredo de Daguerre não foi divulgado 
até François Arago apresentar uma conferência, com suporte de Daguerre, na 
Academia de Ciências em 19 de agosto de 1839 e de Daguerre ter realizado a 
primeira de três demonstrações públicas no Palais d’Orsay, na margem 
esquerda do Sena em 07 de setembro. Ao término daquela primeira semana de 
setembro de 1839 tanto o aparelho como o manual de Daguerre sobre a técnica 
estavam disponíveis finalmente ao público em Paris.  Menos conhecido é o 
fato que Daguerre realizou uma palestra sobre a técnica na Societé 
d’Encouragement pour l’Industrie Nationale, na rue de Bac, em Paris, na 
quarta-feira, 04 de setembro de 1839. É assim concebível que Lucas ou Comte 
pudessem ter estado na reunião da Sociedade para ouvir Daguerre falar. Sua 
discussão com os membros da Sociedade foi divulgada com detalhes em dois 
jornais parisienses(12). Mais significativamente, ela resultou em uma descrição 
da técnica de Daguerre, com desenhos detalhados da câmera fotográfica e do 
equipamento de processamento, sendo publicada na edição de setembro de 
1839 do boletim da Sociedade(13), um exemplar que muito bem poderia ter 
sido levado na viagem com Augustin Lucas. 
 
Um prospecto sobre a expedição foi editado(14).  Um total de setenta e duas 
pessoas, quarenta e duas das quais estudantes franceses, e doze vindas da 
Bélgica, seguiram viagem. A maioria dos professores era da Bélgica onde 
Lucas obteve efetivo suporte através do professor L.A. Vendel–Heyl.  
 
A educação deveria incluir estudos gerais e idiomas; o treinamento estava 
orientado especificamente para carreiras de comércio e da marinha, com aulas 
sobre navegação por Lucas e conferências do professor Moreau, da Escola de 
Comércio, de Bruxelas. O custo para cada jovem estudante era de 5.000 
francos (US$300).  
 



Lucas tinha esperado inicialmente que o Ministério de Marinha lhe permitisse 
usar um navio da Marinha - L’Hydrographe, e seus planos poderiam ter 
desmoronado quando este apoio não se concretizou. Afortunadamente a 
expedição ainda pôde ter continuidade quando ele obteve permissão para uso 
do L’Oriental(15), ao custo de 82.000 francos destinados a seus proprietários - 
Despacher e Bonnefin, de Nantes.  
 
A partida do L’Oriental teve lugar em 01 ou 02 de outubro, permanecendo em 
Lisboa de 07 a 15 de outubro, e na ilha da Madeira de 23 a 25 de outubro. 
Navegando então via Teneriffe e Gorée [Dakar], a expedição alcança a Bahia 
em 07 de dezembro de 1839, depois de visitar Recife (“Fernambouc”), o ponto 
mais ao norte da costa brasileira (sic). A participação exata do abade Louis 
Comte na viagem é obscura, tendo sido relacionado como um dos três 
passageiros franceses. Ele também esta registrado como capelão e professor de 
música. Na América do Sul os relatos sobre seus primeiros daguerreótipos o 
chamam de “Compte” em lugar de Comte, mas é provável que esta última seja 
a forma correta. Naquele período, ele estava com 39 anos aparentemente, 
tendo nascido em Nantes, mas vivido por muitos anos no outro lado da França, 
em Grande–Verrière, uma pequena aldeia próxima a Autun(16).  
 
Comte ficaria, junto com seu equipamento de daguerreotipia, no Uruguai, 
onde manteve um estúdio por muitos anos, mas L’Oriental continuou a 
viagem sob comando do Capitão Lucas. A intenção era subir a costa ocidental 
de América do Sul em direção à Califórnia e atravessar o Pacífico rumo a “La 
Nouvelle–Hollande” (a Nova Holanda) – isto é, a Austrália. Os pais dos 
alunos tinham sido aconselhados a enviar correspondência para Sidney, via 
Inglaterra.  A intenção era visitar as Filipinas, descer até a Índia, como 
aparecia em grande parte dos planos para os estudantes. A última parte da 
expedição era avançar além do mar Vermelho, rumo ao sul até Bourbon e 
Madagascar, retornando à América do Sul, navegando então para norte até 
Boston e atravessando o Atlântico de volta à França. Mas, depois de ficar 
alguns dias em Valparaíso, L’Oriental naufragou na costa do Chile logo após 
partir daquele porto em 23 de junho de 1840 (17).  Tudo no navio foi 
recuperado e os estudantes retornaram para a França e a Bélgica em navios 
regulares.  
 
O Justine e a Austrália  
 
L’Oriental deve ter deixado a França com mais de um equipamento para 
daguerreotipia. Assim, não pode ser apenas uma coincidência, que outro navio 
francês, Justine, tenha chegado a Sidney, vindo de Valparaíso, em 29 de março 
de 1841, sob comando do Capitão Lucas, descrito no Australian Chronicle, de 
13 de abril de 1841, como “ex-chefe da Expedição Escolar Naval”, oferecendo 



aparelhos de daguerreotipia para venda no mesmo período. O ponto de venda 
localizava-se em Macquarie Place nos escritórios de Joubert e Murphy(18), 
comerciantes de vinho e alimentos, que eram os agentes gerais para os navios 
franceses. O comprador seria “completamente instruido sobre o método para 
tirar vistas”. Um daguerreótipo mostrando Bridge Street a partir de Macquarie 
Place (a primeira imagem fotográfica realizada na Austrália, que parece não 
ter sobrevivido) foi levado certamente por alguns “cavalheiros” em 13 de 
maio. Presumivelmente Lucas estava envolvido nesta demonstração e não 
apenas Joubert e Murphy. Outras sessões foram realizadas posteriormente em 
seus escritórios. Não parece provável que a câmera tenha sido vendida então, 
mas permanecido nas mãos de Joubert. Quando este decidiu retornar à Europa 
quase dois anos mais tarde, “uma (câmera para) daguerreotipia muito superior, 
completa, com todo o aparato e grande número de placas, estava em meio aos 
móveis e livros colocados em leilão em sua residência em Macquarie Place(19). 
 
O Justine havia partido rumo a Nova Zelândia e Austrália, partindo de 
Valparaíso, em 06 de novembro de 1840 (20), de forma que a oportunidade para 
transportar a carga do L’Oriental é evidente. Pareceria quase certo que o 
Capitão Lucas, que trouxe o daguerreótipo para a Austrália, era o líder da 
expedição escolar naval do L’Oriental que deixou a França no começo de 
outubro de 1839. Assim a realização da primeira imagem fotográfica na 
Austrália está ligada em linha direta com o primeiro daguerreótipo realizado 
na América do Sul. Este artigo não pode parar aqui simplesmente, porque não 
é completamente inquestionável que o homem em Sidney era exatamente o 
mesmo Capitão Lucas que tinha partido da França!  
 
Quando Augustin Lucas deixa os portos da Bretanha francesa no L’Oriental ao 
final de setembro de 1839, ele estava acompanhado pela esposa e duas jovens 
crianças. Em Belle–Ile, em janeiro de 1839, sua irmã Louise–Augustine tinha 
casado com J. F. Briel, descrito como simples pescador e marinheiro com 
experiência regional. Ele serviu, sob comando de Lucas, como terceiro tenente 
no L’Oriental, acompanhado de sua esposa. Era assim uma verdadeira viagem 
familiar, completada pelo mais jovem membro da tripulação: o irmão da 
esposa de Lucas, com 16 anos. Na verdade, a relação familiar é o elo com a 
chegada do Justine a Sidney. Porque Augustin Lucas não tinha apenas uma 
irmã, mas um irmão mais jovem. Nascido em 11 de fevereiro de 1808, em 
Belle–Ile, François–Marie Lucas tornou-se também capitão, quase na mesma 
época que o irmão. Na verdade, era ele era o capitão do Justine! 
 
Em 1837, o Justine partiu de Le Havre, capitaneado por François Lucas 
seguindo um plano de levar 240 emigrantes até Sidney (21). Seguia também 
nesta viagem J. Bernard, dono do Justine e organizador do empreendimento. 
Depois de chegar ao Rio Janeiro em novembro, os emigrantes foram 



persuadidos por agentes governamentais que o Brasil poderia ser um substituto 
para a Austrália. Levando de início uma carga de açúcar, o Justine, após ter 
sofrido alguns danos em Montevidéu em janeiro de 1838 (22), continuou 
viagem rumo à costa do Pacífico. Daqui por diante, em 1838 e 1839, notícias 
sobre navegação informam sobre o percurso do navio ora capitaneado por 
Lucas, ora por Bernard.  O Justine deixou Valparaíso, levando cavalos, em 01 
de novembro de 1838, atingindo o Taiti e a Nova Zelândia antes de chegar a 
Sidney em 25 de abril de 1839(23). Três meses depois, o Justine partiu de 
Sidney, não para cruzar novamente o Pacífico, mas indo para oeste, sem carga, 
até Mauritius e Bourbon (isto é, Réunion). De volta, com uma carga de açúcar, 
eles retornam a Sidney em fevereiro de 1840(24). Após poucas semanas, em 07 
de abril, o barco deixa Sidney, navegando via Nova Zelândia rumo ao Chile: o 
capitão foi registrando como sendo Lucas tanto em Sidney como na chegada a 
Valparaíso(25). Assim, em abril de 1840, ambos os navios - L’Oriental e 
Justine rumavam para Valparaíso vindo de direções opostas: ambos os navios 
sob o comando do “Capitão Lucas.” Em nenhum momento, nas notícias sobre 
navegação, os prenomes eram mencionados, mas é um fato estabelecido que 
Augustin estava no primeiro e o jovem François, no segundo navio. Assim não 
há dúvida que não muito depois do L’Oriental ter naufragado na costa da 
América do Sul, em Valparaíso, o Justine chegou ao local em 23 de setembro 
de 1840. Quando posteriormente o capitão do Justine escreve um relato sobre 
a viagem, ele apenas comenta: “retornei a Valparaíso para carregar uma carga 
similar a anterior (isto é, cavalos), acrescida de outros artigos” (26).  Não havia 
nenhuma exigência oficial que o obrigasse a escrever um relatório, mas ele 
desejava apresentar suas idéias às autoridades francesas sobre potencial para a 
colonização francesa no Pacífico. Então não é nenhuma surpresa que ele não 
faça nenhuma menção ao encontro com seu irmão mais velho. O Justine partiu 
novamente em 06 de novembro, deixando Valparaíso, atingindo o Taiti e a 
Nova Zelândia para retornar a Sidney em 29 de março de 1841 (27). 

 
Sydney Gazette, 30 de março de 1841: 
Informes sobre navegação. Chegadas. De Valparaíso, via Bay of Islands (Nova 
Zelândia) ontem [29 de março de 1841], tendo deixado o porto anterior em 06 de 
novembro, e este último em 17 de novembro, o navio Justine, Capitão Lucas, com 
farinha, vinhos, etc. Passageiros Capitão Bernard, Capitão Elliot, William Eastcott, 
exmos srs. Dessuth e Guion, senhorita Lucus [sic], e três (passageiros) na segunda 
classe. 
 
Sydney Herald, 06 de abril de 1841: 
Relação geral de comércio de Sidney, fornecida pela Alfândega. Importações. 
Relatórios, 02 de abril [de 1841] – Justine, barco de 265 toneladas, Lucas, mestre, 
vindo de Bay of Islands [NZ]; 85 barris de farinha, 80 barris de carne de boi, 2 
[caixas para jardim], 50 caixas de pepinos em conserva, 1 caixa de passas, 3 caixas de 
amêndoas, 2 caixas de tinta, 10 barris de munição, 50 caixas de nozes, 20 sacas de 
feijões, 150 caixas de sabão, 4 caixas de velas, 75 sacos de trigo, 12 sacos de semente 



de alfafa, 20 sacos de cevada, 15 toneladas de concha, 1000 cocos, 1 barril de suco de 
lima. Capitão Bernard. 

 
Obviamente o proprietário Capitão Bernard, e não um dos Lucas, registrou a 
carga na Alfândega e era o agente para as mercadorias em Sidney. É evidente 
que nenhum equipamento para daguerreotipia foi listado entre os bens 
importados. Alem disso, não está indicado, mas temos a presença de 
“Mademoselle Lucus”.  Um escritor francês que anteriormente estudou com 
atenção a história da expedição de Augustin Lucas no L’Oriental comenta que 
“depois do naufrágio, Lucas desapareceu durante algum tempo no ano de 1841 
e reaparece no Taiti”(28). A duração deste “desaparecimento” corresponde 
exatamente ao intervalo para chegada da câmera fotográfica à Austrália. A 
descrição do jornal australiano em abril de 1841 do homem que trouxera o 
daguerreótipo - “Capitão Lucas, ex-capitão da Expedição Escolar Naval” – 
ajusta-se exatamente a Augustin, capitão do acidentado L’Oriental, ao invés de 
seu irmão mais jovem – François. Há poucas dúvidas de que o equipamento 
para daguerreotipia estivesse presente na viagem de L’Oriental, mas é também 
muito provável que ambos os irmãos chegaram no Justine.  Obviamente o 
capitão do Justine já teria sido apresentado a Joubert em Sidney, mas o fato 
que alguns meses mais tarde Augustin estava escrevendo a Joubert, em 15 de 
setembro, do Taiti(29), indica que ele também era seu conhecido. 
 
Quando François Lucas partiu da França o mundo inteiro ainda desconhecia a 
fotografia e o daguerreótipo. Mas 1839 trouxe uma mudança profunda. Assim 
quando Augustin Lucas chegou à extremidade oriental do Pacífico em 1840 
ele tinha visto como um mundo poderia ser preservado e refletido nos 
“Espelhos Mágicos” de Daguerre.  François introduziu o equipamento no 
Pacífico. Mas os primeiros dois ou três anos da daguerreotipia de 1839 a 1841 
também cobrem um momento crítico para os assuntos políticos no Pacífico. 
François chegou a Nova Zelândia no Justine em fevereiro de 1839: “a posição 
geográfica desta bonita terra, os excelentes portos, o clima aprazível, imensas 
florestas,... sua proximidade à nova colônia de Nouvelle–Hollande [Austrália], 
eu acredtio que estas ilhas terão um papel importante no futuro do 
Pacífico”(30). Em dezembro de 1839, chegavam notícias a sua velha casa em 
Belle–Ile de que ele comprara sete milhas quadradas de terra na Nova 
Zelândia(31). Porém seu entusiasmo desapareceu ao “não prever que em menos 
de um ano a [Inglaterra] iria ameaçar minha propriedade, o que aconteceu após 
a chegada do Capitão Hobson, governador designado para a Nova Zelândia”. 
Assim a Proclamação de Hobson em 30 de janeiro de 1840 (“não julga 
conveniente reconhecer como válido qualquer título de propriedade na Nova 
Zelândia que não seja emitido ou confirmado por Sua Majestade”(32) e o 
Tratado de Waitangi, concluído na semana seguinte entre os britânicos e os 
chefes Maori, influenciaram indubitavelmente não só o fracasso do 



estabelecimento dos franceses na Nova Zelândia(33)), como também o local de 
chegada da fotografia no Pacífico. 
 
Restou apenas um breve relato de François sobre sua viagem a partir de 
Valparaíso, na qual o equipamento de daguerreotipia foi transportado:  
“chegamos novamente ao Taiti, e quando eu tinha vendido tudo na Baía de 
Ilhas [NZ] e finalizado a operação, parti rumo a Sidney para recarregar e 
realizar alguns reparos antes de retornar ao Chile e a subseqüente volta à 
Bordeaux”. Assim, após ter colocado à venda o equipamento para 
daguerreotipia em Sidney, o Justine parte em 04 de junho, cruzando 
novamente o Pacífico, até Valparaíso(34). O Justine deixa este porto em 28 de 
outubro de 1841 em direção a Bordeaux, chegando a França no final de 
fevereiro de 1842(35). François Lucas abandonou na Nova Zelândia tanto suas 
esperanças como também a “vida de marinheiro”. Monta uma fábrica para 
processamento de sardinha em Belle–Ile, mas não apenas o empreendimento 
fracassaria em breve, como também ele morreria logo em seguida(36).  
 
As personagens entremeadas dos dois irmãos Lucas estão ainda mais uma vez 
representada no fato que seria Augustin que permaneceria no Pacífico, ao 
invés de François. Augustin Lucas morou no Taiti entre setembro de 1841 e 
1848, quando retorna à França. De acordo com o livro de Le Gallen – Histoire 
de Belle-lle, ele logo seguiria para os EUA, onde acreditasse que tenha 
morrido por volta de 1854. Um ano após sua ida para o Taiti, uma expedição 
francesa oficial do (navio) Reine Blanche, sob comando do Almirante 
Dupetit–Thouars chega, em agosto de 1842, visando o controle francês do 
Taiti, bem como trazendo uma câmera para daguerreotipia adquirida 
oficialmente em Paris(37). Há vagas notícias sobre Lucas envolvido em 
disputas com missionários, como instigador de intrigas contra o Cônsul 
francês e como negociante de álcool, fatos que refletem a situação conturbada 
no Taiti naquele momento (38).  O mesmo vale para Elisabeth Lucas. Uma 
descrição dela apenas como esposa é certamente muito inadequada. Quando 
ela, com as duas crianças e outro capitão, não Augustin, visitou as Ilhas 
Gambier em 1843, ela era ostensivamente um anjo dedicado aos missionários. 
Ainda assim esses missionários católicos franceses logo a caracterizariam 
como uma livre-pensadora realizando negócios em Mother-of-Pearl (Taiti) 
associada com elementos de má reputação (39). As imagens vagas desses 
aventureiros comerciantes atuantes no Pacífico na década de 1840 superam os 
enredos de muitos romances – dos quais Herman Melville, que estava no Taiti 
na mesma época que Augustin Lucas, tinha conhecimento. A chegada do 
daguerreótipo é parte desta extraordinária história real. 
 
 
 



Conclusão 
 
A mais recente opinião entre historiadores da fotografia na Austrália é que o 
Capitão Lucas, que trouxe a daguerreotipia para o continente, era inglês. Mas é 
possível agora ter um quadro diferente e mais completo do evento. Foi 
necessário apresentar evidências detalhadas sobre a relação entre dois navios 
franceses, que permitem oferecer um breve sumário dos eventos: 
 
O navio L’Oriental deixou a França em fins de setembro de 1839. Organizada 
pelo Capitão Augustin Lucas (1804–1854?), a expedição destinava-se a uma 
viagem ao redor do mundo com duração aproximada de dois anos, num 
projeto educativo em comércio marítimo. Imagens em daguerreotipia foram 
produzidas por Louis Comte no Rio de Janeiro em 17 de janeiro e em 
Montevidéu em 29 de fevereiro de 1840. O navio naufragaria em 23 de junho 
de 1840 em Valparaíso. O Justine, sob comando durante alguns períodos de 
François Lucas, irmão mais jovem de Augustin, chegaria em Valparaíso, em 
23 de setembro, após uma travessia do Pacífico. Este navio parte em novembro 
de 1840, chegando em Sidney em 29 de março de 1841. Em 13 de abril, o 
Australasian Chronicle anunciaria que “os habitantes de Sidney terão agora a 
oportunidade de testemunhar os efeitos desta invenção muito singular [o 
daguerreótipo], um dos instrumentos trazidos à colônia pelo Capitão Lucas, 
ex-chefe da Expedição Escolar Naval... Capitão Lucas pretende dispor do 
instrumento a custo muito baixo...”.  A descrição do capitão combina 
exatamente com a de Augustin Lucas, do L’Oriental, mais do que a de seu 
irmão mais jovem, François. Deste modo as primeiras imagens fotográficas 
foram realizadas na Austrália, sendo a primeira daguerreotipia conhecida a 
produzida em conjunto com a firma francesa Joubert e Murphy, em Macquarie 
Place, Sidney, no dia 13 de maio de 1841. 
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Apêndice 1: Viagens do Justine, 1837-1842 
 

compilado por R. D. Wood 
 

(Versão inédita, revisada em fevereiro de 1994) 
 
Apenas através da elaboração de uma tabela de escalas da viagem do Justine é possível 
apontar um vínculo entre o Justine no Pacífico com L'Oriental no qual o Capitão Augustin 
Lucas chegou à América do Sul em dezembro de 1839, vindo da França.  Foram citadas nas 
notas do ensaio A viagem do Capitão Lucas e o daguerreótipo até Sidney as colunas de jornal 
que indicam as chegadas e partidas do Justine entre 1837 a 1842, apresentadas integralmente 
neste apêndice com pistas importantes sobre o paradeiro do Justine. O leitor notará que em 
nenhuma parte do texto é mencionado o primeiro nome - François - de seu capitão. 

1. Lloyd’s List (Londres), N.7461, 01 de fevereiro de 1838, [p.2], 
Rio Janeiro (relatório - 28 de Novembro), 13 Novembro [1837] Justine, [o Capitão] 
Lucas, chega do Havre.  

2. Lloyd’s List (Londres), N.7481, 24 de fevereiro de 1838, [p.2], 
“Navios contactados ...[s.d.]... Justine, Lucas, Havre a Nova Gales do Sul, lat. 5, 
long. 23, por Joseph Nazereau, chegada a Montevidéu.”  

3. Lloyd’s List (Londres), N.7561, 30 de maio de 1838, [p.3], 
“Paris, 28 de maio. O Justine, Lucas, de Santos a Valparaiso, entra em Montevidéu, 
25 de janeiro [1838], com danos, sendo parte da carga lançada ao mar, depois de ter 
encalhado no Banco Inglês (nota do tradutor: banco de areia).”  

 

4. Lloyd’s List (Londres), N.7780, 12 de fevereiro de 1839, [p.3], 
Valparaíso (relatório - 11 de Novembro), 01 de Novembro de [1838], Justine, [o 
Capitão] Bernard, ruma para Sidney.  

5. Lloyd’s List (Londres), N.7891, 22 de junho de 1839, Coluna 2, 
Otaheite (nota do tradutor: Taiti), 19 de dezembro de [1838], Justine, [o Capitão] 
Lucas, chega de Valparaíso 

6. Lloyd’s List (Londres), N.7897, 29 de junho de 1839, Coluna 3. 
Bay of Islands, Nova Zelândia ([relatório] - 04 de março), 17 de fevereiro, [o capitão] 
Bernard, chegou de Valparaíso.  

7. Lloyd’s List (Londres), N.7953, 03 de setembro de 1839, Coluna 3 
Bay of Islands, 20 de março [data do relatório ou da chegada?], Justinia  [sic] 
[nenhum capitão indicado] chegou do Chili (Chile).  

8. Lloyd’s List (Londres), N.7980, 04 de outubro de 1839, Coluna 7 
Sidney, N.S.W. (nota do tradutor - Nova Gales do Sul) (relatório - 06 de maio), 25 de 
abril, Justine, [o Capitão] Bernard, chegou da França.  

 

9. ---  
9A. Sydney Herald, segunda-feira, 08 de julho de 1839, p.2a  
Informes sobre navegação. Partidas... Ontem [07 de julho de 1839]..., o navio Justine, 
com lastro [para Mauritius]  
 



9B. Lloyd’s List, N.8039, quinta-feira, 12 de dezembro de 1839, Col.6 
Sidney, N.S.W., 07 de julho de [1839], Justine, [Capt]--[sic “--” em vez de um 
nome], ruma para Mauritius.  

10. Lloyd’s List, N.8174, 20 de maio de 1840, Coluna 7 
Port Adelaide, anterior a 11 de janeiro [1840], Justine, Lucas, chega de Sidney.  

11. ---  
11A. Sydney Herald, segunda-feira, 17 de fevereiro de 1840, pág.2a, pág.2c 
Informes sobre navegação. Chegadas. No último sábado [15 de fevereiro de 1840]..., 
de Bourbon [Réunion] via Adelaide, no mesmo dia, tendo deixado o primeiro porto 
em 01 de novembro de [1839] e o segundo, em 01 de [fevereiro de 1840], o navio 
Justine, Capitão Lucas, com açúcar (pág. 2a) .  ... O Justine chegou da Austrália 
meridional, vindo de Bourbon, no sábado último com parte da carga original, 
consistindo de açúcar etc. (p.2c).  
 
11B. Sydney Herald, segunda-feira, 24 de fevereiro de 1840, [Suplemento] pág. 2d 
Lista de comércio geral de Sidney. Publicado com autorização da Alfândega. 
Importações... 17 de fevereiro de [1840], Justine (navio) 265 toneladas, Lucas, 
Mestre, de Bourbon, via Adelaide, A. B. Spark, agente; 7 barris de tabaco, 4 caixas 
de [manjedouras] de metal, 2012 sacos de açúcar, Abercombie & Cia.  

12. ---  
12A. Sydney Herald, quarta-feira, 08 de abril de 1840, pág. 2a 
Informes sobre navegação. Partida. Para Nova Zelândia, ontem [07 de abril de 1840], 
o barco francês, Justine, Capitão Lucas, com carga variada. Passageiros-Sr. e Sra. 
Thorpe e sete crianças, Doutor Martin, Sr. Barker, Sr. Peek, Sr. Palmer, Sr. Williams, 
Sr. Mullin, Sr. Boyer, Sr. Scott, Sr. Wymer, Sr.Guion, Sr. Shelley, Sr. Cabear, Sr. 
Clavelere e 21 pessoas na [segunda] classe. 
 
12B. Sydney Herald, segunda-feira, 13 de abril de 1840, Suplemento 
Partidas 07 de abril - Justine, Lucas, mestre, para Nova Zelândia. 

13. Lloyd’s List, N.8376, 12 de janeiro de 1841, Coluna 8 
Valparaíso (30 de setembro), 23 de setembro [1840], Justine, Lucas, chega da Nova 
Zelândia  

14. Lloyd’s List, N.8406, 16 de fevereiro de 1841, Coluna 10 
Valparaíso (07 de novembro [1840]), Justine, Lucas, ruma para Nova Zelândia. 

15. Sydney Gazette, 30 de março de 1841, pág.2a 
Informes sobre navegação. Chegadas. De Valparaíso, via Bay of Islands (Nova 
Zelândia,) ontem [29 de março de 1841], tendo deixado o porto anterior em 06 de 
novembro e o último 17 [de novembro], o navio Justine, Capitão Lucas, com farinha, 
vinhos, etc. Passageiros Capitão Bernard, Capitão Elliot, William Eastcott, exmo 
senhores Dessuth e Guion, senhorita Lucus [sic], e três na [segunda] classe.  

16. Sydney Herald, terça-feira, 30 de março de 1841, pág. 2a 
Informes sobre navegação. Chegadas. Vindos de Bay of Islands [NZ], ontem [29 de 
março de 1841], tendo partido em 17 [de março], o navio francês Justine, Capitão 
Lucas, com coisa diversas. Passageiros, Mr Bernard, Mr Elliot, Monsieur Guion, 
Monsieur Desento, Mr Eastute, e dois na [segunda] classe... O Justine não traz 
nenhuma notícia em especial.  

17. Sydney Herald, terça-feira, 06 de abril de 1841, pág. 2g 
Lista geral de comércio de Sidney. Publicado com autorização da Alfândega. 
Importações. Relatórios... 02 de abril de [1841] - Justine, barco 265 toneladas, Lucas, 
mestre, vindo de Bay of Islands [NZ]; 85 barris de farinha, 80 barris de carne de boi, 
2 caixotes de [jardines?], 50 caixotes de pepinos em conserva, 1 caixotes de passas, 3 



caixotes de amêndoas, 2 caixotes de tinta, 10 barris de [munição?], 50 caixas de 
nozes, 20 sacas de feijão, 150 caixas de sabão, 4 caixas de velas, 75 sacos de trigo, 12 
sacos de semente de alfafa, 20 sacos de cevada, 15 toneladas de [ostras], 1000 cocos, 
1 barril de suco de lima, Capitão Bernard. 
[presumivelmente o nome de Bernard aqui significa que ele registrou estes bens na 
Alfândega e estava trabalhando como agente em Sidney]  

18. Sydney Herald, sexta-feira, 04 de junho de 1841, pág. 2 
Informes sobre navegação. Partidas. Para Bourbon, ontem [03 de junho de 1841], 
Justine, Capitão Lucas, com uma carga genérica.  

19. Lloyd’s List, N.8629, 04 de novembro de 1841, Coluna 8 
Valparaíso (27 de julho), 24 de julho de [1841], Justine, Lucas, chega de Sidney.  

20. Lloyd’s List, N.8658, 08 de dezembro de 1841, Coluna 11 
Valparaíso (27 de agosto), 12 de agosto de [1841], Justine, Lucas, ruma para Arica 
[fronteira norte do Chile], etc. 

21. Lloyd’s List, N.8706, 03 de fevereiro de 1842, Coluna 6 
Valparaíso (30 de outubro), 15 [de outubro] Justine, Lucas, ruma para Arica e parte 
em 28 [de outubro de 1841] para Bordeaux.  

22. Lloyd’s List, N.8733, 07 de março de 1842, Coluna 10 
Paris, 5º março. O Justine, Lucas, de Valparaíso foi rebocado para Locmariaquer 
Roads, 26 último [fevereiro de 1842] com danos no leme, tendo batido nas rochedos 
ao largo de Morbihan. 

23. Lloyd’s List, N.8735, 09 de março de 1842, Coluna 5 
Bordeaux (05 de março) 03 [de março de 1842], Justine, Lucas, chega dos Mares do 
Sul.  

 
 
Um levantamento mais detalhado desta viagem do Justine, entre 1837 e 1842 
pode ser obtidos nestas duas publicações:  
 
S. [sic] M. Lucas, ‘Extrait du rapport addressé au ministre de la marine par le captaine Lucas, 
commandant le navire la Justine, de Bordeaux, sur les circonstances de son voyage dans 
l’Océanie, en 1837-1841’ (Trechos do relatório endereçado ao ministro da marinha pelo 
capitão Lucas, comandante do navio La Justine, de Bordeaux, sobre as circunstâncias de sua 
viagem à Oceânia, em 1837-1841), Annales et de Maritimes Coloniales (Paris), 1842, Partie 2 
(não oficial) vol. 2, pp. 496-503. 
 
Adrien Carré, ‘La singulière histoire de l’Oriental-Hydrographe’ (A história singular de 
L’Oriental-Hydrographe’), Bulletin, Comite Nantais de Documentation Historique de la 
Marine, N.2, 1970, pp.17-35. Este é um excelente estudo sobre a viagem de L’Oriental e 
Augustin Lucas, que fornece ainda informação sobre a família de Lucas, possibilitando 
preencher várias lacunas com respeito à viagem do Justine, seu proprietário Capitão Bernard e 
Capitão François-Marie Lucas. 



Apêndice 2: A viagem de L’Oriental  
sob comando do Capitão Lucas de Nantes, em 02 de outubro de 1839,  

até o naufrágio em Valparaíso, no dia 23 de junho de 1840 
 

compilado por R. D. Wood 
 

(Versão inédita, revisada em fevereiro de 1994) 
 

1. L’Indépendant (Bruxelas), quinta-feira, 24 de outubro de 1839, p.2: 
“O navio L’Oriental, a bordo do qual estão embarcados 80 jovens, dos quais 12 
belgas, que fazem a volta ao mundo, sob direção do capitão Lucas, chega a Lisboa 
em 07 de outubro.” 

2. Diário do Governo (Lisboa), 08 de outubro de 1839:  
“Serviço de Marinha [Lisboa] Regista do Porto em 7 de Outubro de 1839, 
Embarcaçoes entradas... Transporte de Guerra Frances Oriental, Commandante o 
Capitao Lucas, de Nantes em 6 dias, 58 pessoas de guarniçao, 27 passageiros”. (nota 
do tradutor: no original, segue a tradução em inglês) 

3. Diário do Governo (Lisboa), 16 de outubro de 1839: 
Texto em português, traduzido para o inglês: “Serviço da marinha [Lisboa] Registro 
do Porto em 15 de outubro de 1839, Navios partindo. Transporte Frances Oriental.”  
[assim, como indicam os itens 2 e 3, L’Oriental chegou a Lisboa em 07 de outubro, 
partindo em 15 de outubro de 1839]  

4. Lloyd’s List (Londres), segunda-feira, 11 de novembro de 1839, N. 8012, coluna 10. 
“Madeira (relatório datado de 26 de outubro), 23 de [outubro], Oriental, [ Capitão] 
Luca [sic], chega de Lisboa e parte em 25 de outubro de 1839] para — .” [“—” em 
lugar do destino não indicado].  

 

5. Adrien Carré, ‘La singulière histoire de L’Oriental-Hydrographe’, Bulletin, Comite 
Nantais de Documentation Historique de la Marine, N. 2, 1970, pp.17-35.  
De acordo com Carré neste excelente ensaio, L’Oriental depois de visitar Lisboa e a 
Madeira seguiu Teneriffe e Gorée [Dakar] antes de chegar a Pernambuco.  Carré 
indica nas páginas 26-27 a seguinte informação relativa à travessia de L’Oriental, de 
Lisboa ao Brasil: 
“[L ‘Oriental] A viagem... Lisboa:  A escala foi triunfal. Os alunos desfilaram na 
cidade, com as espadas, em seus magníficos uniformes. L’Oriental recebeu 
praticamente as honras militares. A aduana lhe concedeu a franquia de um navio de 
guerra. A rainha Maria [nota do tradutor: Maria da Gloria, filha de Dom Pedro I, do 
Brasil] recebeu em longa audiência Augustin Lucas e o abade Comte e interessou-se 
pelo “physionotype” aparelho mecânico de reprodução de [feições], embarcado com 
a finalidade de uso em pesquisas etnográficas. Esta acolhida, que Lucas receberá de 
modo aproximado no Brasil, é certamente devida em parte ao apoio - talvez 
involuntário, em todo caso benevolente -, que Belle-ile (na Bretanha) e seus 
habitantes deram em 1831 e 1832 ao empreendimento do pai da rainha, Dom Pedro 
[nota do tradutor: Dom Pedro I, do Brasil], imperador ”demissionário” do Brasil, 
contra o tio Dom Miguel, usurpador, para reconquista do trono de Portugal. Um 
inverossímil imbroglio franco-anglo-português! A frota da pretendente e de seu pai se 
reuniu em [Le] Palais (em Belle-Ile) e Dom Pedro aí se hospedou na casa de seu 
[comandatário] Sr. Loreal. Lembremos que em 1831 Louis-Philippe para intimidar 



Dom Miguel havia mandado a frota, sob comando do Almirante Ronain, adentrar o 
Tejo.  
Lucas escreverá para Nantes que a mais perfeita harmonia reina a bordo. 
De Lisboa ao Brasil: através das tarefas de bordo (com os acréscimos dos consules e 
agentes) acompanha-se melhor a viagem de L’Oriental que por outras fontes). 
25 de outubro de [1839]: Madeira (Funchal). 
26-30 de outubro: Santa Cruz de Teneriffe (onde embarca um angevino registrado em 
Nantes, Mezeré, desertor de um brigue americano), depois Las Palmas. 
De 10 a 12 de novembro: Gorée (Dakar não existia ainda). Desiste-se da escala em 
Cabo Verde devido à febre amarela. 
Em 30 de novembro, L’Oriental ancora em Pernambouc (ou Fernambouc, hoje 
Recife). Ela zarpará em 05 de dezembro para a Bahia, onde permanecerá até 16 de 
dezembro. 
Durante toda esta travessia, as notícias, as mais satisfatórias, chegam a França. O 
Lloyd Nantais publica em 25 de novembro uma carta de Lucas aos senhores 
Despecher e Bonnefin, enviada da (ilha da) Madeira em 25 de outubro...” 

 
 
6. Lloyd’s List (Londres), quarta-feira, 29 de janeiro de 1840, N.8079, coluna 4: 

“Bahia (relatório datado de 18 de dezembro) 07 de dezembro de [1839], Oriental, [o 
Capitão] Lucas chegou do Pernambuco e partiu em 17 [de dezembro de 1839] para o 
Rio Janeiro.”  

7. Lloyd’s List (Londres), terça-feira, 18 de fevereiro de 1840, N.8096, coluna 7: 
“Rio Janeiro 24 de dezembro [de 1839] Oriental, [o Capitão] Lucas chega da Bahia.”  
 
 
Sobre o restante da jornada ao longo da costa ocidental de América do Sul até o 
naufrágio de L’Oriental em Valparaíso:  

8. Lloyd’s List (Londres), sábado, 29 de agosto de 1840, N.8261, coluna 7: 
“Concepção, 21 de maio [de 1839] Oriental Hydrographie, [o Capitão] Lucas chega 
de --[ “--”, sem indicação de local] e parte para Valparaíso em 22.”  

9. Lloyd’s List (Londres), quinta-feira, 10 de setembro de 1840, N.8271, coluna 11: 
“Valparaiso (13 de julho), 22 de maio, Oriental, [o Capitão] Lucas chega de 
Talcahuano.”  

10. Lloyd’s List (Londres), terça-feira, 29 de setembro de 1840, N.8287, coluna14: 
“Valparaiso, 24 junho [de 1840]. O navio francês Oriental, Lucas, que deixou este 
porto em 23 passado , em sua viagem ao redor do mundo, foi levado pela corrente 
contra Punta del Ruey, ao sul deste porto, sofrendo perda total; foram salvos 
passageiros e tripulação.” 
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